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2 3 4 p . 
A his tó r ia do c a t o l i c i s m o p o r t u g u ê s no s é c u l o XX ensa i a os p r i m e i r o s pas sos , 
pe se embora o a p a r e c i m e n t o de d ive r sos e s t u d o s e obras em que a s i t uação da 
Ig re ja , p r e d o m i n a n t e m e n t e na sua r e l a ç ã o c o m o Es t ado , é a n a l i s a d a . E para o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s s e e s tudo , tão impor t an t e q u a n t o a aná l i se d a s i n s t i t u i ções e 
p rá t i ca s r e l ig iosas , r eve la - se f u n d a m e n t a l o c o n h e c i m e n t o da vida e obra de a l g u m a s 
das f i gu ra s m a r c a n t e s do c a t o l i c i s m o , em fase d e r e c o m p o s i ç ã o . 
Os e spó l io s pa r t i cu l a r e s , q u a n d o e x i s t e m , i n f e l i z m e n t e nem sempre são d e v i d a -
m e n t e a c a u t e l a d o s por q u e m de d i r e i to — s e j a m f a m i l i a r e s e a m i g o s ou ins t i tu ições 
a q u e m a sua s a l v a g u a r d a foi c o n f i a d a — e q u a n d o c o n s e r v a d o s não são de acesso 
fác i l . Ass im, o a p a r e c i m e n t o de c r ó n i c a s , a r t igos e ob ras de ca r ác t e r b i o g r á f i c o sobre 
a lgumas dessas f i g u r a s , r ea l i zadas n o m e a d a m e n t e por p e s s o a s que c o m e las conv iveu 
ou que, de a lgum m o d o , c o m elas t ravou c o n h e c i m e n t o , c o n s t i t u e m con t r ibu tos 
i m p o r t a n t e s para o e s t u d o do c a t o l i c i s m o na é p o c a c o n t e m p o r â n e a . E, nes te c a m p o , 
há va r i ad í s s imos r eg i s to s e f o r m a s — do h i s t o r i o g r á f i c o ao apo logé t i co , da bro-
chura c o m e m o r a t i v a ao e s tudo ana l í t i co — que , embora de va lor d i f e r e n c i a d o , são 
p r ec io so mate r ia l para o h i s to r i ado r . 
Nes te q u a d r o , g a n h a m pa r t i cu la r d e s t a q u e os e s t u d o s que D. Manue l de Al-
me ida T r i n d a d e , b i spo e m é r i t o de A v e i r o , t em v indo a p u b l i c a r sobre p e r s o n a g e n s 
da Ig re ja no sécu lo XX. Figuras notáveis da Igreja de Coimbra é u m a obra q u e r eúne 
c inco e s t u d o s sobre o u t r a s t an tas p e r s o n a l i d a d e s : Dou to r F r anc i s co José de S o u s a 
G o m e s ; Padre Luís L o p e s d e M e l o ; Pad re A m é r i c o ; Mar ia C a r o l i n a de S o u s a G o m e s ; 
e Frei B e r n a r d o de V a s c o n c e l o s . Os p r i m e i r o s q u a t r o e s tudos são da sua au to r i a e o 
ú l t i m o é da r e s p o n s a b i l i d a d e de D. Gabr ie l de S o u s a , OSB. 
Es te s c inco p e r s o n a g e n s r e v e l a m t raços b e m d i f e r e n c i a d o s na sua ca rac te r i -
zação: desde a o r i g e m s ó c i o - f a m i l i a r à a c t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l , o p e r c u r s o r e l ig ioso 
e ho r i zon te de r e a l i z a ç ã o h u m a n a de cada u m a , a par de d i s t in ta s pe r t enças ge r ac io -
na is , são a spec to s que i n d i v i d u a l i z a m c a d a f i gu ra . No en tan to , t êm vár ios t r aços em 
c o m u m : em p r i m e i r o lugar , t o d a s têm o seu i t ine rá r io pessoa l l igado à d i o c e s e de 
C o i m b r a , u m d o s c e n t r o s de r e f e r ê n c i a do c a t o l i c i s m o p o r t u g u ê s do sécu lo XX; em 
s e g u n d o lugar , t odas p e r t e n c e m a u m a m e s m a é p o c a , m a r c a d a pe la ide ia de «res-
t au r ação cr is tã da s o c i e d a d e » , na v a l o r i z a ç ã o do t e r r eno soc ia l sob re o po l í t i co e na 
a f i r m a ç ã o d o p r imado d o r e l ig ioso ; por ú l t imo , as « O b r a s » a que se e n c o n t r a m 
l igadas , sem esquece r laços h u m a n o s e até f ami l i a r e s , a p r o x i m a m es tas f i gu ra s . 
É no c o m b a t e cont ra o p o s i t i v i s m o e o l a i c i smo q u e se s i tua o Centro Académico 
da Democracia Cristã ( C A D C ) de C o i m b r a , i n s t i t u i ção a q u e t rês d e s t a s f i g u r a s se 
encontram directamente ligados. O D o u t o r F r a n c i s c o José de Sousa G o m e s (1861-
- 1 9 1 1 ) , lente de F ís ica e Q u í m i c a na U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , p r o f e s s o r de pres-
t íg io nac iona l e i n t e rnac iona l , teve pape l de r e l evo na g é n e s e d o C A D C e de mui t a s 
ou t ras in ic ia t ivas do m o v i m e n t o social c a t ó l i c o na v i r a g e m do séc . XIX para o s é c u l o 
X X , s endo e le i to P re s iden te da Obra dos Congressos, e m 1908. D o u t o r a d o pela 
F a c u l d a d e de F i l o so f i a em 1882, e le i to sóc io da A c a d e m i a Real das C i ê n c i a s em 
1886, sóc io da S o c i e d a d e de Q u í m i c a de Par i s d e s d e 1895, é n o m e a d o D i r e c t o r da 
I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e m 1900. A o p r e s t í g i o da d o c ê n c i a al iou uma 
g e n e r o s a acção social e cu l tura l q u e marcou e i n f l u e n c i o u g e r a ç õ e s mais n o v a s , 
c o m o a de Lu í s L o p e s de Me lo , F r anc i s co V e l o s o , seu s o b r i n h o , Diogo P a c h e c o de 
A m o r i m , M a n u e l G o n ç a l v e s C e r e j e i r a e o s p r i m o s Diniz da F o n s e c a , en t re ou t ros . 
C a s a d o d e s d e 1883, pai de dez f i lhos , fo i u m in te lec tua l c r i s t ão c o m p r o m e t i d o 
nos g r a n d e s d e b a t e s do seu t e m p o , pe lo p e n s a m e n t o — n o m e a d a m e n t e a t r avés da 
revis ta Estudos Sociais — e pela acção d i r ec t a . C o m o P r e s i d e n t e da M e s a da 
C o n f r a r i a da R a i n h a San ta , para q u e fo i e l e i t o e m 1893 e e m que p e r m a n e c e u até 
1903, d e s e m p e n h o u papel r e l evan te no r e a v i v a r o c u l t o ma r i ano , no c o n t e x t o da 
a f i r m a ç ã o do d o g m a da I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o . 
A « q u e s t ã o soc ia l» e o d e b a t e « c i ê n c i a - f é » , e n t ã o d o m i n a n t e s , e s t i v e r a m na 
o r i g e m de a lguns o p ú s c u l o s da sua au tor ia : A questão social, p u b l i c a d o na c o l e c ç ã o 
«Sc ienc ia e R e l i g i ã o » da Póvoa do V a r z i m ; O dogma da Imaculada Conceição e os 
milagres de Lourdes, p u b l i c a d o em 1905; Os evangelhos e a pessoa de Jesus, 
c o n f e r ê n c i a p u b l i c a d a p o s t u m a m e n t e em 1912; e o Manual do peregrino portuguez 
em Lourdes, que c o n h e c e u d i v e r s a s ed i ções , de sde a sua ida em p e r e g r i n a ç ã o no a n o 
de 1910. 
O P a d r e Luís L o p e s de M e l o é a s e g u n d a f i gu ra l igada à h i s tó r ia do C A D C , 
para o qual fo i n o m e a d o ass i s t en te e c l e s i á s t i c o e m 1920. Aí d e s e m p e n h o u impor -
tan te papel na o r i e n t a ç ã o e sp i r i t ua l e a c o m p a n h a m e n t o das novas g e r a ç õ e s , n u m a 
é p o c a p o l i t i c a m e n t e c o n t u r b a d a , n o m e a d a m e n t e no e m b a t e c o m as c o r r e n t e s 
m a u r r a s s i a n a s , q u e t udo p r o c u r a v a m s u b o r d i n a r ao p r i n c í p i o de « p o l i t i q u e d ' abo rd» 
e que a Ig re ja , c o m a a u t o r i d a d e de Pio XI, c o n d e n a r a . 
O e s t u d o aqui p u b l i c a d o é um p e q u e n o r e s u m o de uma obra mais va s t a do au tor : 
O Padre Luís Lopes de Melo e a sua época (1885-1951), e d i t a d o em C o i m b r a , em 
1958. É t a m b é m nes ta obra que se d e v e p r o c u r a r i n f o r m a ç ã o s o b r e o papel d o 
Pe. L o p e s de M e l o na r e a c t i v a ç ã o d a s Conferências Vicentinas em Por tuga l e na 
c r i ação das Criaditas dos Pobres, a que ad i an t e nos r e f e r i r e m o s . 
O r i u n d o de f a m í l i a m o d e s t a , f r e q u e n t o u o S e m i n á r i o d i o c e s a n o , v indo a ser 
o r d e n a d o p r e s b í t e r o em 1907. C o m 22 a n o s é n o m e a d o c o a d j u t o r do Pá roco da 
Sé Ve lha , o n d e a t é ao f ina l da v ida d e s e m p e n h a r i a , p o u c o depo i s c o m o P á r o c o , a 
ma io r pa r te d o seu m ú n u s apos tó l i co . L i c e n c i a d o em T e o l o g i a (1909) , c u r s o u a i n d a 
nas F a c u l d a d e s de D i r e i t o e Le t ras da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , a d q u i r i n d o ass im 
u m a cu l tu ra i n v u l g a r q u e o t o rnou « c o n t e m p o r â n e o de toda a g e n t e » . De e n t r e os 
seus c a m p o s de a c ç ã o , é de des taca r i g u a l m e n t e o p r o f e s s o r a d o : ens inou T e o l o g i a no 
S e m i n á r i o D i o c e s a n o ( d e s d e 1925), Re l i g i ão e Mora l no L iceu «D. J o ã o III» e na 
E s c o l a do M a g i s t é r i o P r i m á r i o e, de sde 1946, foi p r o f e s s o r de Ét ica M i l i t a r na 
E s c o l a do Exé rc i t o e m L i s b o a . 
No seu pe rcu r so , um o u t r o a spec to a r ea lça r , pela sua nov idade : foi d o s 
p r ime i ro s v o l u n t á r i o s a o f e r e c e r - s e para c a p e l ã o mi l i t a r , t e n d o par t ido para a 
F l a n d r e s em 1917. A sua a c ç ã o l e v o u - o a ser a g r a c i a d o , em 1920, com o g rau de 
«Cava l e i ro da O r d e m de Tor re e E s p a d a de V a l o r , L e a l d a d e e M é r i t o » . Do seu 
curriculum é a inda d e r e f e r i r o d e s e m p e n h o do ca rgo de P r o v e d o r da M i s e r i c ó r d i a 
de C o i m b r a , pa ra que foi e s c o l h i d o e m 1942 e , nessa q u a l i d a d e . P r o c u r a d o r à C â m a r a 
C o r p o r a t i v a . 
B e r n a r d o de V a s c o n c e l o s ( 1 9 0 2 - 1 9 3 2 ) . s é t imo de o i to f i lhos de u m a famí l i a 
da a r i s toc rac ia d o A l to M i n h o , passou a lguns dos a n o s m a i s m a r c a n t e s da sua vida 
em C o i m b r a . Em 1918 m a t r i c u l a - s e no 7 o ano de C i ê n c i a s no C o l é g i o de S. P e d r o , 
no a n o s egu in t e en t ra para a U n i v e r s i d a d e e é a d m i t i d o no CADC. f a c t o s q u e m a r c a m 
novo r u m o na sua v ida . após u m a c r i se dc a d o l e s c ê n c i a , c u j o s c o n t o r n o s es te e s t u d o 
só s u m a r i a m e n t e a p r e s e n t a . A p ó s do i s a n o s d e i n t e r r u p ç ã o , e m 1922-23 . r e toma os 
e s tudos em C o i m b r a , para cursar Di re i to . A p a r d o CADC, o n d e d e s e m p e n h o u a f u n ç ã o 
de V i c e - P r e s i d e n t e e S e c r e t á r i o de r e d a c ç ã o da rev i s t a Estudos, a Congregação das 
Filhas de Maria e as Conferências de S. Vicente de Pauto p r o p o r c i o n a m - l h e f o r m a s 
de e m p e n h a m e n t o c r i s t ã o . 
N o seu i t ine rá r io pessoa l , a v i v ê n c i a de um re t i ro e sp i r i t ua l e u m a p e r e g r i n a ç ã o 
a L o u r d e s em 1923, i n f l u e m d e c i s i v a m e n t e . A sua v o c a ç ã o re l ig iosa a f i r m a - s e no 
c o n t a c t o c o m d u a s fo r t e s p e r s o n a l i d a d e s do p r e s b i t e r a d o da c idade : os D o u t o r e s 
M a n u e l G o n ç a l v e s C e r e j e i r a e Lu í s L o p e s de Melo . A sua mi l i t ânc i a c a tó l i c a leva-
-o a idea l i za r u m a U n i ã o Ca tó l i ca de E s t u d a n t e s P o r t u g u e s e s , que n ã o chegou a 
v ingar . No en tan to , a 17 de Feve re i ro de 1924 é e le i to , e m C o i m b r a , P r e s i d e n t e da 
Liga Eucarística dos Estudantes. E n t r e t a n t o , e s c o l h e r a O r d e m B e n e d i t i n a c o m o 
f o r m a de r e a l i z a ç ã o pe s soa l Do Ideal Cristão — t í t u lo de u m a cé l eb re c o n f e r ê n c i a do 
j o v e m b e n e d i t i n o . 
Foi na Ga l i za , para o n d e part iu em S e t e m b r o de 1924, q u e B e r n a r d o de 
V a s c o n c e l o s in ic iou o seu n o v i c i a d o na O r d e m , en tão o f i c i a l m e n t e d i s s o l v i d a em 
Por tuga l . Após do i s a n o s de e s t ad ia em S a m o s , o n d e e s tudou F i lo so f i a , pa r t e para a 
Bé lg i ca em S e t e m b r o de 1926. para e s t u d a r T e o l o g i a . No en tan to , as p r i m e i r a s 
m a n i f e s t a ç õ e s de g rave d o e n ç a , a t u b e r c u l o s e óssea , o b r i g a m - n o a r e g r e s s a r a 
Por tuga l , m e s e s d e p o i s . 
Com 26 a n o s de idade . Frei B e r n a r d o da A n u n c i a d a , seu n o m e c a n ó n i c o , é 
a d m i t i d o à P r o f i s s ã o So lene monás t i ca (29 d e S e t e m b r o de 1928). A d o e n ç a r i tma 
en tão o seu q u o t i d i a n o , o b r i g a n d o - o a m u d a r s u c e s s i v a m e n t e de r e s idênc i a e a 
con t ínuas h o s p i t a l i z a ç õ e s . I m p e d i d o de p r o s s e g u i r os e s t u d o s de T e o l o g i a , o a c e s s o 
às O r d e n s Ma io re s é - l h e i n i c i a l m e n t e vedado , t e n d o r e c e b i d o as O r d e n s M e n o r e s 
e m F e v e r e i r o de 1929. O t e m p o de q u e d i s p õ e é a p r o v e i t a d o para a l e i tu ra , a t radu-
ç ã o de a l g u m a s o b r a s e para a e sc r i t a : Cântico de Amor. r e u n i n d o o s s eus ve r sos foi 
p u b l i c a d o e m 1932: Vida de Amor é u m a e s p é c i e de a u t o b i o g r a f i a , c o m p i l a ç ã o d e 
t e x t o s f e i t a pe lo seu S u p e r i o r D. A n t ó n i o C o e l h o e q u e foi e d i t a d a , pe la p r ime i r a 
vez, em 1933. Nas v é s p e r a s d o seu an ive r s á r i o na t a l í c io , a 4 de J u l h o de 1932, mor r e 
com q u a s e 30 anos . 
A sua f i gu ra h u m a n a , o seu p e r c u r s o pe s soa l de e n t r e g a e s o f r i m e n t o , m a r c a r a m 
mui to s d a q u e l e s q u e c o m ele c o n v i v e r a m e no CADC r e p e t i d a m e n t e a sua m e m ó r i a 
ser ia i nvocada e a sua vida a p r e s e n t a d a c o m o e x e m p l o para as novas g e r a ç õ e s de 
u n i v e r s i t á r i o s , nas g r a n d e s o p ç õ e s da sua j u v e n t u d e . Jun to ao seu t ú m u l o g e r o u - s e 
g r a n d e d e v o ç ã o p o p u l a r , f a c t o que j u s t i f i c o u , em 1983, a i n s t rução de um p r o c e s s o 
c a n ó n i c o , en t r egue e m R o m a a 9 de O u t u b r o de 1987. 
As d u a s o u t r a s f i gu ra s que es te e s t u d o nos ap resen ta têm um t raço a un i - l a s : o 
seu a p o s t o l a d o social j u n t o dos mais pobres da s o c i e d a d e , l eva -a s à « f u n d a ç ã o » de 
novas in s t i t u i ções re l ig iosas . M a r i a C a r o l i n a d e Sousa G o m e s ( 1 8 9 2 - 1 9 6 9 ) , a f i l ha 
mais nova do D o u t o r Sousa G o m e s , nasceu e v iveu em C o i m b r a toda a sua v ida . 
A t r a v é s das Conferências Vicentinas e c o m o a c o m p a n h a m e n t o d o Pe. L o p e s de 
Me lo , f e z um p e r c u r s o pessoa l q u e a l evou à ins t i tu ição de u m a nova f o r m a de vida 
re l ig iosa : a c o n s a g r a ç ã o pessoa l ao se rv iço das f a m í l i a s m a i s p o b r e s na s o c i e d a d e , 
na o r a ç ã o l i tú rg ica c na vida c m c o m u m , à m a n e i r a b e n e d i t i n a . E m b o r a c o n h e c e n d o 
ou t ras f o r m a s de vida r e l ig iosa , a l g u m a s a p a r e n t a d a s , Mar ia C a r o l i n a l ançou uma 
nova ins t i tu ição : as Criaditas dos Pobres. I n i c i a lmen te e l e v a d a à c a t ego r i a c a n ó n i c a 
de «Pia U n i ã o » , a sua obra fo i r e c o n h e c i d a c o m o « C o n g r e g a ç ã o Re l ig io sa» de 
d i r e i to d i o c e s a n o , a 11 dc Abri l de 1966. 
Para u m a aná l i s e m a i s d e s e n v o l v i d a do p e r c u r s o d e Mar ia Ca ro l ina e da f u n -
dação da nova c o n g r e g a ç ã o , d e v e - s e p r o c u r a r um e s t u d o mais d e t a l h a d o , t a m b é m da 
au to r i a de D. Manue l de A l m e i d a T r i n d a d e : Maria Carolina Sousa Gomes e as 
Criaditas dos Pobres. A v e i r o , ed ição da L iv ra r i a San ta J o a n a , 1987. 
O es tudo sobre o P a d r e A m é r i c o ( 1 8 8 7 - 1 9 5 7 ) , f u n d a d o r da Obra da Rua. é a 
a p r e s e n t a ç ã o do p e r c u r s o dc u m a d a s f i gu ra s m a i s p o p u l a r i z a d a s do c a t o l i c i s m o 
c o n t e m p o r â n e o . N a s c i d o no c o n c e l h o de P e n a f i e l , o mais n o v o de oi to f i lhos de u m a 
famí l i a de l av rado re s , A m é r i c o M o n t e i r o de A g u i a r tem um p e r c u r s o a c i d e n t a d o e 
uma e x p e r i ê n c i a h u m a n a r ica , v iv ida e m Por tuga l e em M o ç a m b i q u e , an tes de se 
dec id i r a ser padre . O p o u c o q u e se s abe des te p e r í o d o da sua vida d e v e - s e s o b r e t u d o 
ao t e s t e m u n h o de t e r ce i ros , f a m i l i a r e s e a m i g o s que o c o n h e c e r a m e q u e c o m e le 
p r iva ram. En t re e les , avu l t a D. R a f a e l da A s s u n ç ã o , f r a n c i s c a n o c m i s s i o n á r i o em 
M o ç a m b i q u e , d e p o i s b i spo , q u e nele te rá t ido g r a n d e i n f l uênc i a . 
Em 1923. depo i s de a b a n d o n a r M o ç a m b i q u e , A m é r i c o en t ra para o c o n v e n t o 
f r a n c i s c a n o de V i l a r i n h o da R a m a l h o s a , na Ga l i za , d o n d e é d e s p e d i d o em J u l h o de 
1925. po rque « n ã o a s s i m i l a v a a vida monás t i ca por ser mu i to impre s s ion i s t a» . 
Dev ido à sua « v o c a ç ã o ta rd ia» não é ace i te no S e m i n á r i o d i o c e s a n o do Por to . É e m 
C o i m b r a , j á c o m 37 anos , q u e en t r a no S e m i n á r i o ( 1 9 2 5 - 2 6 ) . v indo a ser o r d e n a d o 
p resb í t e ro a 28 de J u l h o de 1929. No r e c o m e ç o do a n o l ec t i vo é n o m e a d o p r e f e i t o do 
S e m i n á r i o e p r o f e s s o r de Po r tuguês . No ve rão de 1930 é n o m e a d o pá roco de S. Pau lo 
de Frades , lugar q u e não c h e g o u a ocupa r , dev ido a um c a n s a ç o ce reb ra l . 
Desde cedo , e num e s p í r i t o f r a n c i s c a n o , d e d i c a - s e ao se rv iço d o s pobres e em 
pa r t i cu la r às c r i anças , d e s e n v o l v e n d o d ive r sa s c a m p a n h a s . A t ravés delas su rge u m a 
obra e m q u e se a l i am p e n s a m e n t o e acção : a 19 de M a r ç o de 1932 é i n a u g u r a d a a 
«Sopa dos P o b r e s » ; no V e r ã o de 1935 são as p r i m e i r a s co lón i a s de f é r i a s para 
r apazes p o b r e s ; e m 1940 abre a p r i m e i r a «Casa do G a i a t o » em M i r a n d a do C o r v o , 
a q u e se s egu i r ão o u t r a s em Por tuga l e A n g o l a ; e m 1951 susc i ta a c o n s t r u ç ã o de casas 
para pobres sob a d e s i g n a ç ã o « P a t r i m ó n i o d o s Pobres» ; e a inda f u n d a o « C a l v á r i o » , 
obra para d o e n t e s i ncu ráve i s , q u e ab re as suas por tas j á e m 1957. Em J u n h o de 1956 
morr ia , na s e q u ê n c i a de um d e s a s t r e de a u t o m ó v e l . 
A Obra da Rua t o r n o u - s e in ic ia t iva de d i m e n s ã o n a c i o n a l , c o m ecos a nível do 
e s t r ange i ro , q u e fo i c o n t i n u a d a pel ' Os Padres da Rua. Na sua acção , o Pad re 
A m é r i c o ( n o m e c o m que f i cou c o n h e c i d o ) va lo r i zava a e scu t a dos pobres e a sua 
r e f l e x ã o leva-o a p rega r c o m d e s a s s o m b r o : o d o n a t i v o d a q u e l e que tem não é e s m o l a , 
mas «o s imples c u m p r i m e n t o de um d e v e r soc i a l» . A sua i n tu i ção p e d a g ó g i c a no 
t r aba lho c o m as « c r i a n ç a s da rua» e n c o n t r a - s e j á e s t u d a d a c o m o tema de tese 
un ive r s i t á r i a (Cf . J o ã o Evange l i s t a L O U R E I R O , L'«Obra da Rua» et l'éducation des 
enfants privés de milieu éducatif. L i sboa : INIC , 1978) . 
Pão dos Pobres (3 v o l u m e s ) é u m a r e c o l h a de t e x t o s seus , a m a i o r par te 
p u b l i c a d o s em jo rna i s , a que há que a c r e s c e n t a r o u t r o s t í tu los : Doutrina, Obra da 
Rua, Ovo de Colombo e Porta Aberta, t odos ed i t ados pe la Casa do G a i a t o de Paços 
de Sousa . Para o e s tudo d o p e r s o n a g e m , a obra m a i s c i t ada é: Padre E l i a s , O Pai 
Américo era assim, G rá f i ca de C o i m b r a , 1960. 
A par da e x e m p l a r i d a d e das f i g u r a s a p r e s e n t a d a s , q u e é i n t enção d o au to r 
r ea lça r , e s t e l ivro t em u m a real un idade , t ec ida pe los l aços h u m a n o s e x i s t e n t e s 
en t re vá r ias p e r s o n a g e n s . Os c i n c o « re t ra tos» , a c o m p a n h a d o s de a l g u m a s f o t o g r a -
f i a s o f e r e c e m uma i m a g e m v iva da a m b i ê n c i a ca tó l i ca de C o i m b r a na p r ime i r a 
m e t a d e des te sécu lo . Os s u m á r i o s r e s u m i d o s de cada cap í tu lo , as no ta s r e m i s s i v a s e 
um índ ice o n o m á s t i c o t o r n a m es te p e q u e n o l iv ro n u m i n s t r u m e n t o úti l pa ra o 
e s t u d i o s o da época c o n t e m p o r â n e a . 
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A obra d e José Ped ro Pa iva , a s s i s t en te do Ins t i tu to de His tó r i a e Teo r i a d a s 
Idéias , é um c o n t r i b u t o para o a c r é s c i m o dos ac tua i s c o n h e c i m e n t o s sobre as f o r m a s 
de v ivênc ia m á g i c a nos t e r r i tó r ios d i o c e s a n o s p o r t u g u e s e s , d u r a n t e a longa im-
p l a n t a ç ã o da C o n t r a - R e f o r m a no n o s s o pa ís , bem c o m o para o e s tudo do seu con t ro lo 
e r ep re s são , por pa r te d a s a u t o r i d a d e s ec l e s i á s t i c a s e rég ias . 
O au tor , pa ra t raçar as suas h i p ó t e s e s de t r aba lho e c o n c l u s õ e s sobre as 
d e n ú n c i a s e as p e r s e g u i ç õ e s às p rá t icas m á g i c a s na d i o c e s e de C o i m b r a , b a s e o u - s e 
s o b r e t u d o nos p roces sos da Inqu i s i ção daque l a c i d a d e e nas v i s i tas p a r o q u i a i s que , 
j u n t a m e n t e c o m J o a q u i m de C a r v a l h o , e s tudou s i s t e m a t i c a m e n t e . I n f e l i z m e n t e não 
c o n t e m p l o u os dados d o s l iv ros de d e n ú n c i a s e d o p r o m o t o r do San to O f í c i o , que 
s e g u r a m e n t e d a r i a m out ra so l idez ao t r aba lho (p. 236 e 273) . V a l e a p e n a s u b l i n h a r 
os b o n s c o n h e c i m e n t o s do au tor sobre a p r o d u ç ã o d o s t ipos de i n f o r m a ç ã o d e s t a s 
f o n t e s e a inda sobre o seu t r a t a m e n t o e s t a t í s t i co e c a r t o g r á f i c o i n f o r m a t i z a d o , 
p r i n c i p a l m e n t e dos l iv ros de v i s i t a ções . E a inda de d e s t a c a r a u t i l i z ação de u m a vas ta 
g a m a de ob ras i m p r e s s a s para o t r a ç a d o do quad ro legal e p rocessua l da mag ia e m 
Por tugal ( l eg i s l ação rég ia , c o n s t i t u i ç õ e s s i noda i s , r e g i m e n t o s i nqu i s i t o r i a i s , ma-
nua i s de v i s i t ação) bem c o m o o recurso a uma b i b l i o g r a f i a a c t u a l i z a d a , pa r t i cu l a r -
m e n t e útil na a b o r d a g e m c o n c e p t u a l , t eó r i ca e c o m p a r a t i v a do f e n ó m e n o , a nível 
e u r o p e u . 
O l ivro a b o r d a as p rá t icas e f e c t u a d a s pe los m á g i c o s com o o b j e c t i v o d e curar , 
p ro tege r , ad iv inha r ou c o n d i c i o n a r c o m p o r t a m e n t o s e s e n t i m e n t o s a f a v o r d a q u e l e s 
que r eco r r i am aos seus s e rv i ços , n ã o d e i x a n d o d e l ado o e x e r c í c i o de a c t i v i d a d e s 
m a l é f i c a s . A l é m des ta ve r t en t e a obra e s p e c i f i c a o pe r f i l e t á r io , soc ia l e e d u c a c i o n a l 
dos m á g i c o s bem c o m o os f ac to re s m o t i v a c i o n a i s que se e n c o n t r a v a m por de t rás 
da sua ac tuação . F i n a l m e n t e e s b o ç a - n o s um re t r a to da c l i en t e l a des te g r u p o soc i a l . 
